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EM ALTA EM BAIXA
VAGAS EM FACULDADES

A abertura de vagas em novos cursos
superiores em faculdades particulares de
Norte a Sul do Estado. Entre as novidades
estão Design de Interiores, Gastronomia,
Nutrição, Engenharia Química, Fisiotera-
pia e Odontologia.

A oferta de novos cursos de graduação
permitirá a quem mora fora da Grande Vi-
tória contar com mais opções na hora de
decidir por uma carreira e estudar perto
de casa.

EXCESSO DE BUROCRACIA
A constatação feita em levantamento

realizado pelo Banco Mundial de que o
Brasil é o país onde as empresas mais gas-
tam tempo com burocracia.

As firmas brasileiras gastam em média
2.600 horas por ano para realizar deman-
das de órgãos municipais, estaduais e fe-
derais. Isso corresponde a nada menos
que 108 dias. É muito tempo para se gastar
apenas para entender, processar, validar
informações e recolher impostos.

T R I BU NA
LIVRE

Lei Maria da Penha:
avanços e desafios

A propósito do aniversário de 10 anos de vigência da
Lei 11.340/06, conhecida em todo o Brasil como Lei
Maria da Penha, ainda são enormes os desafios re-

lacionados ao combate à violência contra a mulher. Perce-
be-se que há muito por fazer, além da efetiva aplicação da
referida norma, com a urgência própria de quem não pode
e s p e ra r.

Diariamente, muitos casos de
feminicídio são divulgados na
imprensa. Agressões, crimes bár-
baros contra as mulheres só au-
mentam, mesmo na vigência da
lei protetora; assim denominada
em homenagem à professora
cearense Maria da Penha Maia
Fernandes, que ficou paraplégica
em consequência de um tiro des-
ferido pelo marido.

A Lei Maria da Penha ganhou
projeção internacional após a
Organização das Nações Unidas
(ONU) considerá-la uma das três
melhores legislações do mundo
no combate a tais delitos. Entre
os brasileiros, segundo pesquisas
recentes, é a mais
l e m b ra d a .

Pelo que se obser-
va das notícias pu-
blicadas e veicula-
das de forma recor-
rente em todo o País,
a violência em análi-
se não distingue
classe social; sendo
que a maioria das
agressões ocorre
dentro dos lares,
tendo como autores
os próprios compa-
n h e i ro s.

Mesmo diante do aumento das
ocorrências e de outras infrações
que guardam subsunção com a
Lei Maria da Penha, cabe dizer:
ainda que as ações criminosas em
exame não tenham sido elimina-
das, elas já não permanecem si-
lentes; vão à luta, não se escon-
dem, denunciam.

Desde o advento da citada lei,
as mulheres adquiriram mais
proteção na medida em que seus
agressores podem ser criminal-
mente processados e presos pre-
ventivamente, independente-
mente de suas vontades.

Dados divulgados pela Secre-
taria de Políticas para as Mulhe-
res da Presidência da República e

pela Central de Atendimento à
Mulher impressionam.

Apesar dos avanços decorren-
tes da Lei Maria da Penha, 80%
das vítimas atendidas na Cen-
tral de Atendimento à Mulher
(telefone 180) são mães e, o que
é igualmente grave: cerca de
64% dos filhos presenciam tais
atos contra suas próprias geni-
t o ra s.

Em 2015 foram 76.651 casos;
sendo que no ano anterior 52.957
registros chegaram ao conheci-
mento da Central de Atendimen-
to à Mulher.

Na realidade do dia a dia, os
números são bem mais desfavo-

ráveis, vez que mui-
tos casos não são de-
n u n c i a d o s.

Estima-se que, a
cada ano, mais de 1
milhão de mulheres
sofrem algum tipo
de violência domés-
tica no País.

Impunidade e fal-
ta de limite; ausên-
cia de respeito para
com as mulheres se
somam a tantos ou-
tros fatores que le-

vam à prática de tais ações e; em-
bora a Lei Maria da Penha tenha
vindo em bom momento, trazen-
do avanços, sabe-se que a simples
existência de uma boa Lei não
substitui a educação, a tolerância,
e as boas práticas de convivência
em sociedade.

Resumindo: ainda são muitos
os desafios no enfrentamento e
no combate do problema, espe-
cialmente em ações preventivas e
na quebra da impunidade: neces-
sário que os atos repressivos e de
proteção tenham rápida eficácia,
sob pena de tornarem-se inefica-
zes no que se relaciona à efetivi-
dade da lei.

Anesio Otto Fiedler é advogado

Estima-se que,
a cada ano,

mais de
1 milhão de
m u l h e re s

sofrem alguma
violência
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